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UM JOVEN PIANISTA 

João Quczriol 
Não podemos deixar de occupar-nos nas 

columnas da !'ida Arlisfica. d'll1n jovcn pia­
nista. João Q ueriol. filho do illltstrc official 
ele marinha :'\uno Qucriol. Discípulo do co­
nhecido professor Thimoteo ela Sil\'e ira; 
ch·scle muito creança revelou g rande paixão 
pela musica. lloje. apenas com 13 annos, é 
um pianista com qualidades aprecia,·cis e 
que, cu ltl\·adas ellas, poderá ,·ir a ser um 
pian ista de merecimento. P ossuindo ji, uma 
lPc;hni4.;a bastante equilibrada, te m uma qua· 
licla<lc aprech\vcl- o sentimento natural. 

Ji, lhe 0,1,· imos l\eethoven, Chopin e al ­
guns compositores modernos, e e m todos 
Qucriol nos deu uma e xecução cor rcctis­
sima. 

.\inda ha pouco , nas Caldas da R.ainha, 
na festa artística do sextctto elo Salão Cen­
tral, executando Beetho\'en e l hopin foi 
muito ovacionado. 

João Qucriol tambem é um estudante dis­
t incto do 1.yccu , obtendo sempre boas elas· 
siíicações . Publicando a / 'ida / /rtistica o seu 
retrato presta homenagem a um talento que 
começa a desabrochar no campo da Arte . 

Mulheres compositoras - Algumas dignas de menção 

I 

O geral conhece muito pouco da obra 
feminina na evolução musical e mister é 
notar que sómente ha cincoenta annos é 
que a mulher se tem dedicado com maior 
interesse á musica, pelas s imples razões 
que o estudo da harmonia, contraponto, e tc ., 
não era incluido na educação feminina. 

i::' bem conhecida a polemica que se le­
van tou em Oxford, quando Stirling apre ­
sentou o seu Psalmo CXX X para orches­
tra e seis vozes. 

J lojc em dia o vento mudou de feição e 
ji podemos fallar abertamente de mulhere s 
compositoras; assim jíl se contan1 nomes 
dignos de menção no genero operas , sy111-
pluJ1úas, operetlas, missas, t'anlalas , oratorias, 
m"sica de catrara, assim como em obras de 
flauta, piano, ,·ioloncello , violino e grande 
orchestra. 

Pena é que os concertistas não ex ecutem 
com frequencia composições feitas por mu­
lheres , para sahirem do constante ramcr­
rão e f<1zc rem conhecer dos puhlicos mui­
tas obras ignoradas ou entiio apenas conhe­
cidas nos seus pai1.es. 

Por isso nos programmas dos nossos 
concertos quasi que nunca vemos o nome 
d'urna Chan,inaclc . d'uma Farrenc, d'uma 
l.ago. cl'uma Paradis, etc! 

Como vimos hoje fallar de nrnlhe res com­
positoras, não teremos e1n Jnira indicar to­
dos os nomes de compositoras. mas ape­
nas d'aqucllas que nós achamos mais di­
gnas, quer pelo seu talen to , quer pela im­
portancia manifosta das suas obras. 

Luisa Adolpha Lebeau, nascida em Ras­
tadt, 1850, é um nome que nós eleve mos 
respe itar, por is,o q ue o seu tale nto e a 
sua obra dão provas bem claras Que não 
estamos em pr('sença d'uma artista vulgar . 
Tomou lições de piano com Clara Schu­
mann, professora de g rande tale nto e de 
que nós havemos de tratar, e com Kalido-
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va, c;~1nto com 11.anizinger, cornposiçl,o e 
harmonia com Sachs e Rhc inbcrgcr e \'ÍO · 

lino com 1-(ittc rmeyer. Como pianista. os 
seus concertos em Be rlim, Vicnna, l.e ip­
sig. Stuttgarcl, Francforte :\(unich, foram 
muito elogiados pela cr itica mais imparci;ll. 
.\s suas obras podem-se contar e m nume­
ro de quarenta e tantas . sendo as suas com­
posições para musica de camara conside­
radas · as me lhores. Os críticos Hccke r e 
l.achner dir.em que as composições de Luí­
sa J .eueau são muito originacs e c\'uma 
grande pureza de pensamento . Assim, o 
qm,rfdfo op . 28 para piano. violino . alto e 
ccllo foi tocado com g rande exilo e m Lei­
psig c m 1883. 

Podemos tambem ,1pontar como obras 
de merecimento, um fr,o para piano, viol i­
no e cello. um ,71tarfclfo para instrumentos 
de cordas op. 34, tendo obtido um p remi o 
e m l lamburgo, uma .So11ata para violino op. 
1 o, um tontcrto para piano e orchestra, 
Pha,,fa.z ia para piauo e orches tra, h,,vendo 
n'esta obra um ada;t1C , considera.do um tre­
cho espinhoso para os artistas, R11t/1, orato­
ria para solos, córos e grande orchestra, 
uma cantata Hadttmatlr, escripta para cinco 
vozes, côro e orchestra, obra notavel, cheia 
de passagens lyricas. uma gav te para pia­
no. FJ,~·a.s (estudos). fm(>nr,dsata (estudo pa­
ra a mão e squerda) sonata op. 8 , obras para 
piano bellarnente escriptas . 

Emilia Mayer, nasceu em F riedland e 
morreu em Berlim cm 1883. De sde nova 
os pae s deram-lhe uma fina educação mu­
sical, tendo tido como professores \(arsc, 
Lawc e ·,Vie precht. 

Aos 1 4 annos realisou em Berlim um 
concerto, sómente com obras suas! Tendo­
se executado com eno rme cxito uma syrn­
phonia pilra grande orchcstra, um Psa/1110 
para vozes e orchestra, e dois solos de pia­
no, e xecutados pela a11ctora. No final do 
concerto recebeu a medalha de o,,ro elas 
1\ rtes da rainha Isabel dei Prussia. 

As suas principaes obras são: 
Fausto (symphonia ), J\'or.t11r110 para violi· 

no e piano . . )(),wta para piano e cello, 'I'rio 
em ré, para violino, cello e piano , Qtti?ltdto 
para instrumentos do corda, .'::,'ele sonatas pa· 
ra piano e cello, .<,,,mf>ho,,ias para orchestra, 
e uma operetta, Die F'iulleri11. ex ecutada 
e m varios theatros da Allemanha. 

Carolina Uccelli, natural de Florença, 
falleceu em 1855 . Foi uma ope ristta c e bas­
tante valor. O seu e stylo é pouco compli­
cado, mas possuc grande inspiração. Co­
nhecemos a. sua opera Saul, que na reali­
dade posue sccnas bem conduzidas , fazen­
do le mbrar por veze s o estudo de Hcllini. 
De pois d'esta opera, que foi canti.da no 
Pergala, de Florenç,,, em 1830, e scre veu as 
segllintes operas: l:,inma d, Rcsb,u:tro, canta­
da em J\"apo les e \(ilão, e li1tj, mio di .1/es­
sina., opera inedita. 

J u lietta F a lville, nasceu em 1.i<',gc cm 
1870. E' notavel pelas suas suites para or­
chestra. (scc nas campestres. scenas de in­
,·e rno, etc.). A sua orchestração é d'uma 
g ranel(' r ique,a de collorido, sendo bastan­
te descriptiva . Além de varias composições 
para piano e instrumentos de corda. escre­
veu uma 01)ora, Ata/a, rcpresent,,da em 
1892 com g randes applausos. 

( Dmti111ia) 
:\JYRl•:Do PIXTO (Sacavem.) 

Sympathica festa 
Deve ser a que promove o cidadão Jofio Carlos 

de Noronha, honrado chete de familia que. vendo· 
:,e a braços com a falta de 1>ão para stus filhos, re­
sol\'eu promo\ler um sart\U dra:natico, <1ue de\le ter 
logar no proximo dia 151 na rua do Bemformoso, 
150. 

O beneficiado 1 conta com optiruos elementos, para 
que a festa possa ser re\lestida d 1um brilhantismo 
fóra do vulgar. 

Anendendo aos fins a que st dtstina a festa, aqui 
a recommendamos ao publico, sempre prodigo para 
a bentllCencia. 

mulheres õe Ldtras 
(Ov,J/iuu,~dq do 1111111crq a 11terior ) 

Finalmente. recuando na histori a, 1HtVC· 

mos de encontrar a marqueza d'. \ torna . 
Encontnu11os muitas .:mtes, encontramos 
muitas depois. Para nltrajar esta senho­
ra, com dignidade e decencia, ll, l sua 
obra litteraria, lôra mister ser J osé Agosti ­
nho - e lodus nós sabemos que J osé Agos­
tinho era. de urna excessiva amenidade na 
critica, velado , quasi 1angoroso! Era u1n ex­
cc·llentc homem este padre Macedo! e ami,ro 
do seu amigo! - Emfim , para encurtar razões. 
a marque,.i d' AI· rna pode e deve falhar ao 
nosso criterio. (A lei de Proust exclue as 
tranquibernias do sadio e não deixa por 
isso de ser uma lei). E' uma senhora pren­
dada, falla muito bem o francez. faz versos 
certos- e é muito meiga . .\ culpa não é 
d'ella, coitada! mas do seu te mpo. Que lu1-
via ele fazer uma pobre mulher que s e con­
siderava de te ntora das virttides de ll . fr . 
Amador .\rraes (') . pe rseguida ainda pelo 
classicismo extraviado de Francisco ~Canucl 
do Nascime nto-o sere nissirno Filinto Ely­
sio, - -e tod,, inflammada por Philis ( Phi/is.' 
.Si,r cc doux nom. une tache de betu n.>l) cra­
ve ira maxima de carnpezinas Oucolicas? J)c­
pois, tinhamos ainda vestígios da pate tissi­
ma Academia cios Sing,ilarcs, o mote . o 
desembargador. lacaios que esperam na rua 
mealhas da ceia-juntamente com os poe­
tas!-corridas e scravadas dos fidalgotes , 
roubos de capotões de briche aos solitarios 
desprevenidos, copiando a cem annos de 
distancia os dh·ertimentos de R.oche fort e 
de Bouillon na Ponte-Nova... Para estas 
cousas dignas e circumspecta~ cahiam bem 
o sonetito relambido e doce . a labula,--com 
moralidade!- traducções de Pope ou de 
Go!dsmith--e outros abortos littcrarios que 
não fazem mal a ninguern. Não. Decidida­
mente é irr1possivel escalavrar a nomeada 
de Alcippe e vamos catalogal-a nas excc­
pções bizarras; cahia-nos ,1 rlistoria e m ci­
ma- a I listoria e varios outros objcctos. 
Tambem nem vale a pena . . \ obra de Al­
cippe é um accidente minirno; lembr;i-nos 
certos trabalhos de bordado infinitamente 
difficeis, que admiramos muito e dos quaes 
ne m memoria nos fica depois. E porque, 
cmfün. tratando d'esta senhora, somos parte 
suspe ita . Nunca penso n'clla que não diga: 
a marqueza d'Alorna é a bisavô da princcza 
Ratazzi. Que tolice . hein! P ois é ass im. 
\\!las apesar de tudo antes a Hernarda, a 
sympathica BcriHtrda Ferreira de Lacerda! 

Tereis, de ce rto. rido de um frango que 
s e que r fazer gallo ou de um preto que am­
biciona ser branco. P ois esta g11e rida iler­
narcla dá-nos uma impressão identica á do 
frango, semilhante á do preto. P egae na 
Hs(>a1la Libertada (esta senhora viveu sob o 
domín io hespanhol) e lá vereis o frang-o! 
Cicoricó! . .. E esganiça-se , coit ,tclinha. toda 
se e xpreme para um kikiriki dbrante, dis ­
sipador c!e trevas, mas quê! Um frango! Só 
na lua. e com Cyrano de llergerac se vêem 
prccligios assim- muito embora a nossa Ju­
lieta Adam diga o conlrario. (~ ós tambcm 
te111os uma Julieta Adam, te mos de tudo 
n'este abençoado pa iz! E que g rande que 
el\a é!) Emfim, ne111 tudo se pe rde . Só pela 
/:,<(>mia Libertada podêmos concluir qne a 
sympathica Bernarda era uma grande nrn­
lher, emquanto não ho,ivcr alguem quedes­
cubra que era tambe1n Ullltl mulher grande 
- trabalho lito, pesqilizas graninhas ele so­
menos importancia para r eslumbrar erudi­
ção ... 

~(as a estrovinhada Bernarda não qniz. 
desapparecer do seio dos vivos sem ter res­
pigado no estro poe tico ele . \ntonio l'er· 
reira alguma cousa. de apparenda decente 
e d'essa concubinage m toda espiritual - o 
pobre homem já tinha morrido! --surgiram 
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as Soledades do Bnssaco com certo talento, 
certa graça por vezes t roubadourc&ca, por 
vezes um tanto garota ..:orno as cndeb,as de 
Ronsard. E e ntão B e rnarda, que d'esta fe ita 
é Dona .Bcrnarda, se me fazem favor, é mu ... 
lhcr com todas as qualidades de mulhe r , 
com toda a sua doçura . A \cippe, com me­
lhor idioma, com mais cultivado espírito, 
fica n·um chinello. lê bico, porque a nossa 
.\dam vela e se lhe tocam na creatu ra- que 
ella julga propriedade sua- vac a Jove To­
nant.i pedir faiscas emprestadas ... 

Esta digre ssão caprichosa pela Sand, pela 
Girardin e ma is algumas foi fructo de penna 
clistrahida, correndo ligeira ,5ob o impulso 
de uma alta iocligna<;Xlo. Tal o milhafre que 
projecta no espaço circ,tlos concentricos 
1 a·ra cair sobre a presa ... O tlmor pela ver­
dad;, obriga-me a confessar que não sou mi­
lhafre nem dese jo cahir sob,·e que m qurr 
que seja. Tudo isto é litteratura , como d iz 
n sr . Augusto G il, e appetece , ás vezes, 
tornar o \ogar de Ajax desafiando os deuses 
{:ts deusas) ou mais sirnplesrne m e o de 
Sixto V clamando contra a de vass idão dos 
costumes!... (:\Iais confe sso Lambem que 
melhor rne soubera ser A.jax . Apenas vul­
neravel para entes fortes, desdenharia de 
bengalas e rn riste e de garras cuneiformes 
de c ívico). 

iras para fechar o cyclo--urn cyclo de 
rnal edicencia!--não devemos obliterar as 
mulheres de lettras que são tambc rn histo­
ri adora s ou politicas . Xotae que n'este caso. 
co1no em outros, apenas e xe rço instinctos 
m:,le volos sobre a iitte ratura feminina . :-.rão 
se trata da mulheres de sciencia nem de 
mulheres artistas (que os ha) mas pura e 
simplesmente de cabotina ·-e quando a ca­
botina é historiadora ou política res11mam 
pruridos de m,, educação e desejos de inau­
dita inso\encia. - D e facto, nós, a custo de­
vemos tolerar que entrem nas nossas activi· 
clacles e le me ntos perniciosos -- que se fos­
sem bons excellente auxil io prest,wam­
mas tão nocivos. tão deficientes que fazem 
da teia litceraria uma te ia de Pelénope. Est 
modus ;,, rebua'i Porque acharemos nós ridí­
culo um home m que faz croc/1el e borda em 
telagarça se ha mulheres que não teem p ejo 
ele pegar n\11.,a caneta para que se publi­
quem barbaridade s e blandicias? .. . 

( Contilllia) \(.\RIO D'Ao!EIDA. 

(1} •• • /u parece-me 911e toda a bondosa sapie11tia 
de Dom A mador Arrt1es mi' passo11 para 'lllim ... 
(l.1rla ao ;.,.·,mio , ma rque:: d'Alor11a, em Drest!r, 
1S13). /111 /(mio Severino, <<F.nsaios., 1S39. - J ustijira. 
St' pela 110/a o e.1·tra11he::a do co,,ceito. 

___ _ ,.... ........ ==- - -
Os grandes homens 

N 'uma memoria aprtsentada ao Cougrc:,;so de 
P:..ychhtlria, em J\1mH<:rdam, L. C . Rubinovis pro· 
cu rnu dt;monstrar que os homens de i enio são ra · 
r:is vezes filho$ de r)aes no,·os. 

ne 42 escriptores ceh.:brcs. sb seis eram filhos 
primoge nllos: de 15 musicos, :l.penas dob. Cole ird~e 
era o uhimo de JJ fi lhos : Feuimorc Cooper. o 11.º 

<li.! ,2; Jr1,1i11s, o ultimo de 11~ Balzac, o ultimo de 3; 
~apoleão1 o 5.0 : Frankli n, o 17.o>; Rubens, o ultimo 
fl t.: 7; Reynolds, o 7.0 ; \ Vagner, o 7.0 ; Mozan. 
egualmcnte o 7.0 ~ Schumann, o 5 . .,, e Schubert, o 
13.0 ue 14. 

Para ~er um grandt homem seria, pois . necessa· 
rio vir a este mundo <1uando os paes attingem o 
pouto maximo, não de v i~or physico. mas de v itali• 
dtt<le e de desenvolvimento inh:ll ectual. 

------=·-~···''-"'.;_--
Oleo de tabaco 

Pouca ~ente conhece e.,te oh::o. que t.: valio:-.issi .. 
mo. O grão de tabaco contêm perto de 15 por cento 
d 'esse otco, que é de superior qualidade, muito fa. 
ri l de extrahir, ~ <1ue, 1>elas suas r,ropricdades seca­
th•as. é da maior utilid ade na pintuta e na fü bric:J· 
ção de vernizes. 

O grão redu1.-.:,.e primeiro a pó. Em stguida faz.st.: 
11111~1 ,>asta bastante expessa rorn n r>recisa qua1Hi· 
dacle de agua quente. sub111e1tendo, depois·, tudo á 
,,cção de 11nm forte prensa. O oleo. assim ohtido 
e:q>õe-se a u111 calor moderado. para roagul:,r a ai: 
humina vegetal do grão que, 1~0 fundo cio vaso, fbr­
ma um coagulo com to<las as 11npurezas. 

O oleo. perfeita me nte limpido, sobre nacln . A ssim 
claro, é mais :,C:C3t i \'O do que qu:-t lqm:r outro oli;o 
similar. 
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A TE.STE.MUílHA 

Acllrogaclo praticante-, contemplava e u 
sem 1>razer urna pilha de autos no gab,uete 
do dr. R ameau , o melhor advogado de Bel­
les -Eaux, quando o meu che fe, absor vido 
no preparo de umas razões, me perguntou: 

- Não lhe parece que estão batendo? 
Despe rtado ela minha indole ncia, res­

pondi: 
- C reio que ní-.0. 
~o 1nesmo instante, arranhara111 ú port;1, 

co rno alguem que nào de se ja attrah ir at­
tenção. 

O dr. Kameau lançou um entre quem é 
r e tumbante, sem ,Jue pessoa alguma e n­
trasse . Intrigado , e ntão, levantou-se , abriu 
a porrn e colheu na sala ele espera 11111 cam-
1>onio, que recuou espantado: 

Que faz você aq ui? 
-NMla, nada . estan1 e spera ndo . 
- Esperando quê> 
- Que o ·advogado me receba. 
- O advovado sou eu. Entre e a,·ie-se! 
E apparcccu na sala, trazendo quasi aos 

trarnbulhões um rapaz ele bluza azul e cha.­
péo preto molle , desempe11nado e r obusto, 
for te e nutrido . talhado para o trabalho e 
para a me sa . mas tímido, desconfiado e e n­
rubescido como urna donzella, isto é , urna 
donze lla de outros tempos . 

--Bem, be m, pensei cu com os meus 
botões e a. minha psychologia, tanto aca­
nhamento e tanto embaraço , t rata-se de 
certo de algum attentado aos costumes. 

O clie nte parecia clrnrnbado ao solo. O 
dr. Rameau. q ue tinha pressa, iniciou o 
inte r rogatorio: 

- Corno se chama você? 
- Ber nardo . .. Bernardo . . ~Ião de On-

ça .. 
- Xatural de onde? 
- Da R écluse . 
- Que é que lhe aconteceu' 
- Isto. 

E, com um gesto automat :co, a presentou­
lhe um papel azul. 

- 1.Cas isto é uma. ci tação para \"Ocê ir 
depôr corn o te stemunha. Xão se incomrno­
cla. um ad,·ogado pelo facto de se se r cha­
mado para testemunha. Comparece-se 
pe rante o juiz, diz-se-lhe o que se sab~. <" 
prornpto ... 

- ~las eu não s ei de nada . 
i\.le ttia dó o seu es tado. )lostra\'a.-se tão 

desalc,1taclo , que o dr. R :uneau. se'mpre de· 
,·o tado e serviçal, adoçou a voz: 

--Ora. vejamos, meu amigo, voe(~ nun­
ca ser viu de testemunha? 

De repente , o camponio respigou, p res­
tes a. escoucear, como um cava11o picado 
por um. n1oscard0. 

- Ora, senhor ach rogado, lá , na minha 
te rra, todos são homens de be m. D e paes a 
filhos, nunca ning uem serviu de tcs temu-

3 

nha, nem mes,no a chamado do j uiz d~ 
paz. 

Tanto bastou para estoira r-nos o riso e 
para e lle se escandalizar, vendo que. a des­
peito dos se us títulos ele honra, nos dh·er­
tiamos á sua custa. Então, o dr. l{amf•a u, 
explicou lhe o nobre papel da testemunha, 

.-._ ........ 

. ~-----" :: . . . ~ 

. . • i• rol en1e1•rn r .. ~e 11:1~ 1"<1111:- 111<> 11 wn1ta,;. 

especie de olhos e ouvidos ela jus tiça. e 
concluiu: 

- V ocê não tem mais que dirig ir-se ,, 
policia correccional e li,, tranquillarnentc, 
sem odio e sem medo, dizer o q ue s,,hc ou 
o que viu. 

-·~'Ias, se eu nada vi . 
- E ntão dig<1 isso mesmo. 
- -Quando, no café . ,·i que elles esta\'am 

a brigar, tra.te i logo de fechar os olhos. 
--Por que? 
-Or a, e ssa ... Para nào \'êr nada. Se eu 

bem sahia que tudo aquillo acabaria ma l. .. 
-E acabou? 
--Con1 certez<l., urna vez que n1e manda1n 

intirnar. 
- E os lutacclores? 

- Um partiu uma perna. 
- E o outro? 
- O outro partiu a cabeça. E' o que sup-

ponho, bem ente ndido, porque não vi nada. 
E, como nada vi, querem logo process:ir ­
me. 

- Quem 6 q11e o quer processar, homem? 
Uma testcinunha não é um nccusado. 

- Que ira v . s . misturar uns cún1 outros 
C' veja, mettendo-os n·um cesto. so n" fim 
não vão todos para a cadeia! 

Foi mis te r consolai -o, despertar-lhe ns 
hrios e, por cima, da r-lhe um copinho cl" 
rhum para forçai-o a ir se rn receio ao tri­
bunal. O dr . R a meau voltnu ao seu traba­
lho e eu não t ardei em me pôr na pista do 
nosso h omem para vêl-o cm plena aud ien­
cia . 

Não durou muito . O presidente começou 
re 1Jr ehe nde nclo-o por nfto ter logo e rguido 
o brnço, quando o mandaram prestar jura­
mento. Tre mulo e a balbuciar, o nosso H,;r­
nardo :\[ão de Onça tentou e xplicar-se. ~fas 
não lhe deram tempo, porque logo ,,s pri­
meiras palavras o procurador ela Republica 
o corrigiu. (?S advogados o tomar:un ú sua 
conta, o publico o escarneceu e o presiden­
te o mandou embora, quali ficando-o de im­
becil. Assim, a accusação e a dcfel.a pare­
cia,n combinadas para fazel-o passar mo­
mentos ele supplicio . 

Ficou tão envergonhado, que não hou,·c 
n1ais quen1 lhe arrancasse palavra . Ouviu a 
leitura da condt-mnação do accusado. como 
se fosse profer ida contra si propri<>. E re­
tirou-se da sala das rwdifc'ncias depois ele 
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O tinteiro monumental offereeldo ao st . dr. Affonso Costa 

todos, succumbido e estupido, unido á pa­
rede, reduzido a zero. 

.i-\lcancei-o na rua e bastou a n1inha voz 
para fazel-o estremecer, como se a policia 
em peso lhe estivesse no encalço. 

-Então, Bernardo :\Ião ele Onça, isso 
nada vale! Não se amofint>! 

· Ah! senhor advogado, será a minha 
vergonha eterna! 

- Deixe-se de coisas, homem! Os j,1izes 
não lhe querem mal. 

:'\ão acceitou as minhas palavras de con­
solo e foi enterrar-se nas suas montanhas. 

( Co11lin11a). 

Papeis velhos 
Uma desordem em um theatro em 1815-

A velhice do cardeal 

Em a. noite de 22 de março de 1Sr5, realisou-se 
em Paris, no theatro Franccz, a 1>rimeira do Germa-
1u'cus. tragedia de 1\rnault pae, fiel á me1noria de 
Napoleão. 

Formaram-se partidos e essa noite toruou .. st me· 
moravel . A sala do theatro estava á cunha, e o pri· 
meiro acto 1>assou-se sem a menor novidade. Po­
rém, 1o·go que o p.mno cahiu, ouviram-se vozes, e 
TalnHl que fazia o 1>apel de Cermâ1tifus, approxi­
mou-sc da caixa do ponto, e cornprimentou o pu­
blico, como era uso. Mas de todo o lheatro ou­
vha.:tc : 

-O auctor ! o auctor ! Fóra. a canalha! íóra os 
bonapartistas ! abaixo os jacobiuos ! 

Do~ ca1narotes chegavam as phrases: 
- J-\baixo os as .. assinos de Brune ! 
Tahna, intimo amigo· do auctor, depob de ter 

permaoecido em sctna 1>or um espaço de tempo, 
disse esta phrase 1aconica : 

- O auctor é o sr. Arnault. 
O que se passou então toi medonho ! Trocaram 

~e entre todos as 111ai, crueis injurias. As senhora" 
tugiram es1)avorãdas para a rua, e o coront.:1 Jacq,11.;-
111i1Hll atirou· se da primeira ~ah.:ria 1>ara a plalêa. 
Uma força militar foi para o ,,alco afim de imped ir 
que o publico saltasse para a scena. 

Depois d'esta noite, muitos duellus de morte se 
seguiram . O filho mais novo do auctor bateu-se 
com Martainville1 redactor do Drnpeau ll/auc. Cru­
zaram·5e duas balas sem resultado. Eis o que foi a 
primeira noite do Cermanicus ! ... 

O cardeal Fleurr tinha um criado de quarto que 
era muito amigo de seu amo. 

Tendo o cardeal noventa annos. di1.ia muitas "e­
zes chc·io de t risteza, que já t inha os dias contados 
e que em bre,·e a sua alma faria a viagem da eter· 
nidade . 

O cardeal ficava depob uns momentos muito tris­
te, e o criado tantbem por seu lado não ficava 
muito alegre, pois, como dissémos, j(oSta,,a de seu 
amo. 

Na ,•espera do dia de Reis, o tri::tdo, para ser 

agradavel ao cardeal, convidm1 por sua conta, pt.m 
j:l.ntar. onze 1>e~soas: o cond.; de lkaupré, o abha­
de de Eui1eville, o conde de Gensac, o 111arquez dt­
N'o~aret, a princeza de ).fontmorancy, a marqueia 
de F'lavacourt, o marquez de Paye, a condessa cl!;." 
Camhrcux, o conde de Saint :\l e1,me, a marque.1.:1 
de Coudrns e a marqm:za d.; Anglure. 

Quando no fim do jantar clu.:'!OU o momento de 
parti,· o bolo. o card<·.d, bastante triste. di-,se : 

-··Tem a vez o mais novo. Com os mt:us noventa 
a1tnos. apenas 1>0sso ter as honras do patri:H­
chado. 

- ~Jas, perdoae. 11101\senhor, disse a visioha da 
dire ita. a priuceza de ~lontb.-..rey, nasci a 15 de ja · 
neiro de 165r , por i~so sou mais velhn dois an· 

"º'· - Oh ! pri1\Cc.1.a ! 
- :\ pura \'erdade. 
-Eu, disse o outro visinho do cardeal, tenho no· 

,·enta e um .•• 
- Noventa e um?! interrogou o cardeal adm i. 

rado. 
-Em 3 de maio de 1652, respondeu a marque.1..1 

de Fla\'acour. 
-Eu sou mah velho um tnC.6, mnrqueza, disse o 

conde de llca111,ré; 3 de abril de 16õ2, 
- Eu, um anuo, atalhou o abbade de Eunevillc; 

23 de junho de r65r. 
- Pois eu, disse uma velhota já cheia de rng,:1.s1 

ha sessent:t e dois annos que sou viu,·a do marquet 
de t\nglure, e quando tive a de:,~raça de o perder, 
tinha então trinta e quatro anno:, •.. 

-Sesstnt I e dois com trinta e quatro fazem no• 
venta e seis! disse o cardeal , aind::i. inais admirado, 
Enü'io a 111::i.rqueza tem noventa e sei,;?! 

-Então que ha de mau? ! ! accresctntou a 111ar­
qm;1.a simples,nente. 

O condt de Gensac 94 annos, o marquei de No­
gal'et, 95, o ,narquez de Faye, 96. o ..:onde de Saint 
Mesme e a condessa de Cambreux. 97. 

O cardeal ape;:n;1.s dizia cheio de admiração : 
- Então sou eu (llle tt:nho ()Ut;> 1>artir o bclJo? 
Todos se riram mu ito e o cardeal. tambem con· 

tcn·e. ia partindo o bollo, ,·eudo .. se no seu rosto 
oma profunda alegria! 

Quando o cardeal soube mais tarde da parLida 
do criado, e,u testemunho de gralidão, deixou .. lhe 
tm testamento uma somma re~pcitan; l. 

Oelerminação ôo local ôe um terremoto 
Quasi todos os ob..,ervatc.riOi possuem actualm(;!nte 

.tppa,·elhos regiitntdores: dos movimentos do solo, 
mas n~o podem determinar o ponto onde tal movi · 
mento se reali~o11. ~'uma das ultimas sessões da 
.A.cademia das Sciencias de P:uis, mr. R1rouda11 ana­
lysou uma communica.r,ão do principe Galitzine dm1· 
do a solu<:,.10 d't.:sse ii11porta1\te problema, a det~r­
mina,;ão do epicentro de um tremor de terra, 1>elos 
dados de uma só estação sismographica. 

O princi1>e ind ica quats as condÍ<;ões theoricas a 
que sujeita os inst rumentos para qoc se possa de .. 
<luzir das observaçõts a direcc;ão, isLo <:. o azinuu 
de chegada das onda~. O exemplo typico (oi dado 
pe1o ultimo terremoto. Durante muito 1empo ficou 
ignorado o lo~ar em que el le se dera, e o~ jornae~ 
'! ouiros 1>criodicos referiram-se ao Caucaso, assim 
como á. Asi..-.. .\lenor . .As conclusõts do principe Ga· 
füzinc indicam o occ-a1to Glaci(ll do norte . Ora, sou· 
he-:se, depois, de modo posith 10, que um tremor d\: 
terra tivera logar ao norte da b1andia. 

Primeiras represrntllções 
'Theatro Avenida 

\ Fll,r du T njo,., Vl)f'l·Nrn IIOl'l lltz'Ut.'Zn 
11(' Ct1111po11.;. \l11n1rlro. 11H1l'-l t'n (li' ,'\f('olfoo 
\l !l..11111. 

lnaugurou •S1" :'l. épO('a de in\tcrno 110 theatro <la 
,h 1t:nida e com or~ulho o rt)?.Í:itâmos, porq ut! :t ll!,U· 
111a <'oisa de valor \!imos. 

Sedento~ como esta v:unos de um pouco <lt 
:,.ne, dt: :i.lguma m<'r<llidade, e, emhm. <le a~.;is­
llnno~ a um e:;pec aculo <1ue não fVsse uma re• 
vist.t de 1:\1.cr cúra r um arreeiro. ficâmos 111ara,·i .. 
lhado,; com o desempenho e .1pre~entaçào da he11a 
operetla ./ F!Or do 7ojo, que J osé l{icardo. intc11i­
~.;11tc e.: ineonfundivel artista, esco1:1eu para n.·a hrir 
o t\venida. O desempenho da l>arte d'este ~randt: 
a 1·tisu foi :1d111iravcl como de costume em todos os 
1>apei~ de que toma co1Hai apresentou na parte de 
.\ g:1p1to. u111 L~ po agrada,·e lmente ridículo e ele um 
comico irresistivel. 

J\d~iana de Norooha, ~1rtista nova para o puh!ko 
de Lt!,boa, é engnu;ada t.: com ~raça desem1>c.:nhou 
~ 1>apel. ele fi'lór do Tojo cteado em tempo por Ame 
ha Lop1colo; a sua voz, comquanto fraca, e afinada 
e aj::r-tdaw:1; t uma figura l);:ista11te ~entil e estudan· 
do com \'Ontade poderá vir a :,er uma primeira figura 
no meio que.: abraçou . ~o due tto com Jayme Sil,1a 
foi muito applaudida. 

Oos re~tantes artista~. es1)c.:cialisan.:mos Eugenio 
de Noronha, Eduardo Fernandes. Prãncisca Mar· 
t ii1s, Josephina Soares; comquanto os restantes con · 
corressem para o bo111 desempenho da peça. 

. A. orcht;Stra, on!1to ,:tfinad_a. sob a dire<:ção do 
cl1st1ncto maestro ~hcolino M1lano

1 
agr:-idou inune1\· 

so, bem C?mo o :-.cenario e guarcla,roupa que são 
bast~nte ,·1:stosos. Farà carreira a peça? Não o ga. 
,antimos porque os sen hores revbteiros teem,se en· 
carrc.:gado de ~esmoralisar o publico de tal fórma, 
que a :,;ua maior parte só sabe apreciar a reles re· 
, ista . 

Thoatro do Cymnoclo 

\1('11:!tt1n~lro 11.1 Puz.. 1 a,·10. trachH'('t10 
,lt.' r.1u·f~1l:rno de :O:(H1~a . .. , \lull)er (lo 
1:urnmhi.;.n1'ith, :, :1cto11.. ,1e \laurf('t.• llen· 
IIN1ut11, \ ~r:-:ií\ tlt• \IOno,·1110 :,..enior. 

Reabriu no dia r do corr..:ntc as sua:-; porias, o ,·t:· 
lho theatro do Gyinnasio, soh a direc~ão do intelli · 
gente e illustre emprcs..'l.riO, nosso amigo Jo~(; 1\11-

tonio do \ 'alie . 
T a nto o ~lle11saJ(eiro da !'a:: como a ,l/1(//,er do 

Cammilsflrio são peças conhecida-. do publico. vislo 
ainda no lim da é1ioca passada lerem sido repre, 
sentadas; apesar d'isso, porém. aKradaram e agrn· 
d:\rào, se mais um poucv de cuida<lo se imprimir 
no:,, ens:.tios e se 111;'\ÍS al l,!mna boa \IOntade da 1•ttrte 
dos art ista":,;~ d i..;pensar no \!St.tdo <lo:, pa~,ei~ . 

Foi de\'ido a estas dua:-. falrns que o Gyowasio na 
época pa:,Sada se resentiu a valer e se resenti r..i 
n 'esta (:poca. :,;e mão competen te e cuida<lo:,;a não 
tom(lr a sério a direc<·no dQ'> ensaios, µOis além dt.: 
se notar gr;rndc faha de c.;.tu<lo dos 1>apeis, o que 
já não é d '.tgora, alguns artista:-. mostram U1ll:'.l certa 
ausencia <le instrucc;-~o. que os leva a nem sequer 
algumas palavras bastante rudim<:.:ntares da liogua 
portugueza saberem pl'onunciar. 

Isto notou-se na época pasi;ada. e not:i.,se n 'csta 
época, o que denota uma grande fahft da pârle Uc 
quem prçsidc aos ensa ios, que tem obrigação de 
saber porrngucz, pelo menos, t.:, l>Ortan\O, tvi1ar 
e.;te facto tão d\·prime11Ll' para a :,rte d<: repr(·sen­
tar. 

De resto, existem ali alguns artistas ele ;-\IJ:!'um 
valor, que, queren<lo, podem proporcio11;:\r uma bo<l 
t:poca ao < ;ymnasio. 

Est reiou-. .;e o actor T,istão , substituindo Ak~t'm 
n,> papel que este desi.:mpenhava a época 1n1s:-acla 
na Jl/u/!ter do Commissario, Jtixando·nos bem im .. 
p,es .icmado.;1 apesar do papel que lhe couhe não 
~er de moldt a prov:u a.-, suas aptidões 1>ara Csle 
genero d\! pt'Ça >i I lenrique de ,\lhuquerque, após 
luog-a ausencia n'e~te lheatro, reapparc.:ce-nos subs­
timíndo Christiano de Sousa. na mesma comedia~ 
achamvl-o um pouco frio e talvez mal seguro do 
papel no 1 . " acto, mas no 2.0 e 3.0 supplantou, na 
nossao pi11i~o. Christiauo, apes:u d'este artista tam· 
bem ter interpretado bem o seu papel quando ,, 
df:sempenhou; José Soares tem progredido, pare· 
cendo <1ot lht: fez bem a /ouruie da Angela Pinto, 
~ostâmos muito mais d'elle agora do que na época 
anterior. continue estudando e "erá como faz car· 
rdra; (:. intelli~ente e alhando cs;a <1ual idad e no 
t;Studo assiduo, e o bastante par.1 :-.ê fazer um vw 
liO:,,O artista. 

Cardoso, com a graça n;1tural (1ue imprime a tO· 
dos os paptús, coosen•ou a pl:1.tla bem humorada. 
Das arli:,;rns temos, Judith d<: )lello, actr i.1. muito 
intell:gente e galante, rt.-senti,H~C como quasi todos 
da fa la ele ensaios de rccor<laçào. no e,ntanto agra· 
dou, mas gosta.riamos mab de a não ver vadllar; 
demais, sabemos que t;! hast nle estud!osa e qu..: 
trata os seus papeis se111pre cuidadosamentt. L.:1urn, 
bem: Deslinda Campos, faz raioa,,elmente um~l 
criada que lhe distribuiram, mas dcv.: perder o 
costu1nc de se r ir constantemente, pois não diz uma 
palavra qut~ l\ãO seja se~uida logo de uma risad i .. 
nhá; olhe que assim nada <'onsegnei lome os papeis 
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a sério, (:mbora pequenos, porque ainda está nova 
e pode, que re ndo1 COl1\ um bocadinho de boa von· 
rndc fazer alguma coisa; n'esta crise theatral <1ue 
\'amos at ra,·essando. temos visto a rtbtas muito 
peiores ele\ladas a cstrellas; não desanime e to· 
me a coisa a serio. \ 'irginia Farrusca, te1u Ulll 
J)<.\pcl d4: criada 1>:'lrticul:u no ,,l!e11saf(e-Í1 o da 
Paz; por w,rias ve1.es o temos dito e rc(>etimos: 
é uma artista modesta, mas que t:studa bem os seus 
papds, dt-strn1>enhando·os conscit:nciosamente, o 
<1ue p:m:\ nós vale de muito. Emfim. se todos os ar· 
1i:,.tas St: empenharem , como espera mo~. em apresen ­
tar 111na é l>Oca decente e com repertorio eSCôlhido, 
o theatrn do Gynrnasio <lt,1e aurnhir coucorrcncia, 
porque de bamborh:1 tas d1.: re , istas estamos nôs 
fartos. 

'Theat.ro do R u a d ez Conds 

• \;Í , ,, 11·111 1•::.11ur1·(la•. i fi ('(O:,l (' X lllHI • 
tlrt •l'i· (I(• FC'nmodu :-.uu~ri (' .10:iO d 'Oud-
1111<'. mui.lc·.- tlf:' \lírt•du \1:1111,m t· 1,·m111w 
d:l :-.lh·:,. 

Dccidida1nentc os senhores :,uctorcs thi.:al ae-; 
est;lo doidos ou man~rando eom a gc tt:. fü;-_,a 
coisa a que chamaram revista e deram o nome <le 
Vif .• . p"la esqu,:rda, con:-.e~uiu ba ter o ruord d.:is 
horrncheiras; consolem-!)e os auctorcs d.:i:-. demais 
bodegas actualmente por esse" theatros. porque já 
ha coisa peior. 

O publico. justamente indignado, ia esrang-alhan ­
do o theatro á pancadaria t, comquanto seja esta 
uma fórma violenta de se manifestar, t,1rnbem 
achamos violenta a fórma como as empresas do~ 
1heatros onde ess~s 1>orc.:irh\s se apresentam met­
tem as mãos ni\S algibeiras do publico, annuncian· 
do lleÇas boas e apre~entando borracheiras: o CO· 
digo classifica isto de hurla e como tal de\'iam os 
burlões ser castigados. 

Em nossa opinião. não dcvia ter ficado uma c:l · 
<leira inteira. Somos con tra esta fór111a de mani fe:,;· 
tação, ,nas não podemos supportar crimes de lesa· 
publico e les<1·arte. 

A unica coisa approveit-l,1el é a mu:,ica, veudo· 
se bem que houvt ali mão dos intell igentes maes• 
tros F. Duarte e Alfredo M:rntua, a <inem envia · 
mos a expressão do nosso sentimento, 1>t:lo precio, 
so tempo c1ue perderam com tal •Obra •. 

J . Pl~DROSO J\;>.L\ 00 . ---
O fim de uma burla 

ou o sello nos bilhetes de theatro 

Pl)r muita subti leza de que tenham lan­
çado mão os que parecem a1>ostaclos e m 
concorrerem para o desprestigio cio t hea­
tro portuguez e, consP.q,1ente111ente, para o 
descalabro ela grande família que d'elle vi­
ve, não conseg,1irào destruir a justiça, a 
força e a eloquencia dos factos q ue, sere­
narncnte, passare1nos (t doutrinar. 

,\inda ninguem foi capar. de comprehen­
cler o. ra1.ão do 1novimcnto in ciado em no­
me da antiga P be,wmerila . \ssociação elo 
R egisto Ci vil, pretenclendo f,worecer a ex­
ploração de companhias estrangeir(,s. 

Xenhuma elas entidades que tomaram a 
peito a dekr.a dos inte resses dos, hoj<' , 11r­
dorosos democratas e historicos re publica-

nos , que razões de ordem especial col\oca­
ram na desafogada situação de poderem 
prest., r ao paiz o relcva11te serviço de traze­
rem , amiudadarnente, a es te can tinho do 
Occidente o que de ,na;s 110/a,·el tem o es­
trangcir.,, provou ao povo a razão que as 
levou a commetter o crime imperdoavel de 
sacrificar o IY•m no,ne da aggrcmiação que 
se devia conser var alheia a quC"s:tles etc 
semilha ntc natureza, e o que ainda ú 111ais 
- quer erc1n roduzir á mizeria o~ nath·os, 
que tPem a infelicidade de não terem nas­
cido no estrang-t·iro, para merecerem a //ou­
ra da drft.'za de t:1.o nobres l' /uunanilaríos pa­
r, ;o/as . 

T,11 como Calígu la. o ca ,·allo de batalha 
que aos ómem,·,Hos dcfcnsor<'s dos interes­
ses dos estrange iros ser viu par a Ctir,·ctear 
ante a ingenuidade do povo, s 1nprc prom­
pto para tudo, comquanto que lhe saibam 
explorar a nobreza dos seus sentimcntos 1 

foi : - «impnsto v<'xatorio e iníquo lançado 
ao povo!• 

O nde está lançado o imposto ao povo . 
illuslres be11emcritos.~ 

Entào. trata-se de algum imposto lança­
do aos generos de primeira necess idade c­
que o contribuinte seja obrigado a pagar . 

1~m todos os paizes cultos ha a ,·enera­
çãn pela arte e a consideração pelos seus 
cultores; em todo o mundo, se p1omulgam 
leis ele protecção e incita mento 1>ara o pro­
g resso elas bellas a rtes; só esta linda terra 
de Por tugal apenas se destaca e evidencia 
cm politiq,1ice. que outra coisa não foi esse 
gesto q ue acaba de ser levado a e ffeito pe­
la entourage q ue defende com desu sado ar­
dôr. os interesses de empresarios que dis­
fruçtarn tuna situação inveja,·el n'esta so­
ciedade onde a gente se aborrece, a qual 
a cada passo tem que trautear aque lle afo­
risrno: lout-pas~·r, luut-casse, loul-lasse. Se as­
sim não fôra, como explicar a raz~io da 
e xist t' ncia de tanto 7,mgleur habilidoso. q ue 
huje vemos por essas ruas da capital, do­
minando com o seu olhar altivo, dando-se 
ar~s de p . rsonas graias e sen horcs de ta· 
lento para dta r e vender? 

E' tLtdo assim e já o diz a sabedoria das 
nacões, que a vida é pa. ·a os a udaciosos. 

Ora, o que a 111aldade chama. imposto ve· 
xa.torio /.-, nem mais nem 1nênos, que um 
simples augmcnto de ta xa nos bilhetes cles­
tidaclos aos theatros onde se e xhi bcm a r­
ti stas estrangeiros; e não desconhece o 
publico, que bem raros são os que podem 
adquirir conhecime ntos na ap reciação aos 
trabalhos das refe ridas companhias, desti­
nadas a um publico muito especial e , por­
tanto, habilit,,do a pagar -10 réis de sello; 
demais, o publico que frequenta os logares 
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infe riores. além ele muito resumido, guasi 
não 6 alcançado pela taxa visto (Jlle, o seu 
bilhete é de um preço r <'lat ivamente infe­
rior. ~[as, ainda temos a ponderar ao pu­
blico que nos H\ ao publico que se vem in­
teressando pela t~ossa j usta revol ta em no­
me da ar te, em nome elo futuro e do pão cios 
artistas portuguezes P dP q,u'm <'Om ellcs 
collabora no conjuncto da difficilima a rte de 
representar, q,1e os artistas estrangei­
ros veem de ha mmos gosando regalias es­
candalosas, que deprimem o bom nome e o 
prestigio dos artistas portuguezes. além do 
c lfeito q ue no se,1 cspi rito deve causar es­
ta especie d(• subserd(•ncia dos altos pode­
res cio Estado. 

Que vantagens traz Ít sociedade portu­
gueza essa alu,·ião de ar tistas estrangeiros 
que annualmf"nte a.hi ve111os no Colvseu <los 
Kecreios e no hoje chamado Tl;eatro da 
R cpublica? 

E' o que tratarc1nos no pr0x.imo numero. 

, \ RTEJX.\RA I.. 

O ,,sport» nas festas da Republica 
Cyclismo, Pedestrianismo, , 1awn•tennis • e um 

sarau no Gymnasio Clu b Portuguez: 
Para o bri1hambmo das grandios,1s fosta~ c1uc 

· olemnisa1n o prime iro annivcrsario da Republica 
Ponugucza, não quizeram ott nossos :rporlma11s dei­
xar de prestar o seu v::tlioso concurso, organisando 
prO\láS de ha~ta1Hc v:\lor a <1ue concorn:m nonu.::­
consa).{rndos no nosso meio sporti\'o. 

O publico tem occasião de ª"''liar n\ist.Js lestas 
sportivas, a energia, o <ltsejo de vencer, emfim. 
de quamo e capaz e:-.sa mocidade, cheia <le patrio­
tismo e de abn(;gação pelo sport. que, di~a-sc de 
pas:-.agem, bem merece proh!C<;ão, quer dos gover­
nantes, quer dos g-õvernados. 

Causa de nós todos, porque representa o reju,1e-
11esciruento de uma raça de heroes, que forte póclc 
repre:-entar no concerto mundial um grande papel 
por um peqm .. no povo, ê merecedora de todas :\S 
sympathias e :\S palma-. que forem dispensadas a 
esses valorosos rapazes, nada mais representa do 
que o culto pelo vigor physico que junto ao intel· 
lcctnal fazem de um povo a completa felicidade . 

•1\ Vida Artislica, na sua missi'ío de pugnar J>Or 
tudo quanto represe111a beneficio geral, envolve 
n'um amplo abraço de coníraternisa<;llO todos os 
concorrentes e organisadores das provas de cyclis-
1110, pedestrianismo, lawn-tennis e sarau do Gym­
nas o Cluh Portnguez, testemunhando-lhe assim o 
seu apoio por tão bella maneira de propagar o 
~osto pela educação physica. 

1V. ,la N. - No 1)roxi1110 numero trataremos de· 
sell\·o lvimente as pro,•as s1>ortiv-':-., rca lb:\das por 
occasi~o do annivtrsnrio da Republica. 

CA LDAS DA RAINHA - Cot'lcurso hypico CALDAS DA RAI NHA - Concurso hypico 
O aspirante. Ara gão n a prova naciona1 - (Cliché A. Sacave.m) Tribun a do jury - (Chiché A. Sacavem ) 
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Caldas da Rainha 
Co1~CU1""ZO hyppico 

Todos os anuo:-: as fo~tas que maior intcrcsst: 
despertam tem sido se1Hf•rc;;:, ha u:1s a11110-. para cá, 
ª" do concurso hyppico, cm q ue tee111 tomado pa . -
te os nossos primeiro:,:. rorredorcH. t.:into milit;ll'tS 
romo paisanos A vasta c x1>la nada da 1n.-ltta, um 
<l~s melho. es rc..:ci ntos de Poru1gal, coad una-~e;; per4 

fo1tamcnt1: a este gcnero de íe!>tas. t.! pena é que 
não venh 0 11 aqui .l<i Caldas corredores extran~e ir1ls, 
po i s seria u-11 (·hamarir. ma~ni fico para estas l indas 
thermas. E:--t,"' anno, porém, fomo fosst: dem:1si.1d o 
tarde.~. o coucur:,;o não chamou tanta c<>ncorrencia 
C'omo os o.atros a nnos, to<hwia se n~,-. cad e iras foi 
il)ferior o numero da~ c,ur~,da:-., os taludes (Jllc; 
g uarnecem a explanada, estavam completamen·c 
cht ios de esp .. c tadores. formando um hello aspecto . 
Como e.;tas noticias !ião apcuas uinfl.:o- ln1e,· 110/a.f 

10 111:\das -.obré o joelho. e ntro já no as!.:.umpto. de· 
mais é um diver1ime:nto c ni qu(; sou quasi lei~o. O 
primeiro di a o prol,:.ramma m.trcava o seguiu te: 

1. • prova (e,,:,.aio); 2 . ª ~presenuu;ão <lt carrQs d e 
a htKuer; 3.ª (Nacional\. Foram vencedores Osc.:ar 
) To nt eiro T orres e <:range r , nos c:wallos , \ Í!,f{rn r 
Vidua, Arthur Mathias ç :\111onio Can1pos Soarc.:--. 
no~ cav:illos Camj>i110 e A,'jr/011. Nos t~:trro :. coube 
ô ,.v pre inio a Joaquim Sant' An·H\ (20:0001, e o 
-.çgu11d o a Ta11j!anho ( ro:.>oo). Na 1>rova 1Vacio11al 
íorarn premiados FJ'anc i~t·o Coutinhv de Castro, 11 , 

c·:.wallo Arla.ir11t1.11. l lumberto Luna no Cio·alt•, l·'ran~ 
cbco Aragão no 1J/11/akoj. -, ('UJ)itão Latino, no 
IJru/us e Fn:derico Ferreira Santos no jp11,\'J', () 
jury era com1)0Sto do:-. sr:,;. João Ferre ira <la Silva, 
.-. ~n~nio RCl(!U"' <la Silv~ira , :\lberto Saraiva d ;t Silva 
.\lonteiro, Jor~e Grac:a. Dr. Cpnbran, l'r. Arnaldo 
,\lascartnhas e Thomai Rernaldo. Chro no m.:;trista:--: 
Vi~cond<· de: S:H·av~111 4J o.sél t~ Commendador Jo:~ç 
Llnta. 

No !-.CKuudo dia llvemos: a pro \':\ 011111i111111 em 
que foram ,·enceJ ores l\lanuul Latino, 1enentt:. Ca l· 
lacto, Amcwd Gran~er, SanlOS Cuerra e~ Andr(: Reis. 
Nas corricl:\-. de a mazonas, ~a11harn111 as ~r._,a!- ll. 
.\faria Reis e 1), Maria M. C. '.\l enezes. Na prova d \! 
discipulos, os tnt!ninos Fernando de i\l orae;::,; J-\111a· 
do e Va:-co Anjos. 

:-.:o terceiro dia. ho uvç ttr'll:\ 1>rova que c.l cspenou 
intt-resse: a <l o prcmio da:- Caldai 1111 Nai11/Ja. 
do valor <h: 300:000 ré is. Foram os pre111ios g-:\nhos 
pelos Sr:,: 1 lumberto Lima, Ddt)him '.\lâia. Theo· 
dorico do:- Santos. i\lanu~I Latino, Santos Cuerra 
e Raph:\CI Latino. Seguiu -se n prova de campino:-, 
sendo ha~tamc intere~ante. Ganhar.ln\ o~ premios: 
:\nto nio Mel1o, F r:rncisco Se rra e Joaquim \ ' icem e . 

O quano dia 1evc mcno~ concorrencia, talvez 
pdo frio que n)esse dia fe1.; ainda a$sim realisaram 
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a lltova da caça, sendo venct:d o res: '.\lan uel Latino. 
Passos Callado. So usa e r a ro e l lumbe rto Lima. 

Amanhã, quarta feira, teremos á I hot:\ da tard e 
a pro\'a do$ venct<lores. 

Na te1·ça ieira, a noite, o jurr d e:Hribuiu no salão 
do cluh os premios. , o meio d\un a ~rancle ani ma· 
ç,io. 

Eis o que foi, este an no, o concurso hyppico. (;S· 

pera11dh q ,:e para () auno <1ue vc;.m, stj:t o r~âl\isado 
mai$ cedo. 

-t,;a se~unda feir:'l realisaram-se tunas corrida!'> de 
hicych;lC{, pe rcur~o 40 kilometros para O$ seniores 
c de }4 kilome1ro~ p;1ra osjuui<)ra. T a.,uo,l partida 
c~ú,no á cheg.\da juntou·s~ m uita ~ente . 

A'r\'!--. ·- -·-- ..-{ ... --
A prosperidade italiana 

O cincoentc uario da c:on-.tirnição do rc iuo cl:, 1 tk 

lia e o quar<::1llal'io da to mada d e Ro.na 1:>ôem este 
:urno em íóco a patda ita liana e a sua ca pital - a 
Cidade h"lcrna- onde uma expositilO un ive rsal. 
prc~a es a iua ugurar·se, vac C\!rla1n ente chamar o:­
romeiro: de lodo <l mundo ('ulto. 

<.;lorilicando ;\ obr:-, italian:,-cuio pro<li~iuso rt:· 
surj.!Ímt:nlo J)úf :,,i :,;,i) desmente :-\ <lc<;adencia lat iu~\ 
- lêm sid(I publicada::. i111e rcs:.an tis:.inlas cst~n i:uic-ts, 
0 11<1~ :-e patcnttia :t grandeza do cam inho per· 
corrido. 

n o ·s indice:-- primaciacs .t p .,r tni rdevv. 
1\s 1'(.:C,"itas publica, irnfümas e ram, é lH 1870, d e 

$69. ,70:000 liras. Em 19vS·1909 suhi:\m a 
2. 133 .934 :000 lir,,:- , ou seja um au~nH;nlO, em 40 
a nnos, de 245 °;0. Os impostos ôir(;,' tos p,t:-,:-aram d e 
~71 :i7 1 lira:- a .151:600 liras; O:, ii11 pustos indin:ctos 
de 38.t :204 a 9;7:093 liras. 

Xo dtse11v<.,h·i111enlO da cc nomi,t n::,ciunal-a 
mesina siluac;ão b rilhante . De 1909 par~-\ 1~no os 
d ep.:>s.i to:- cm hanco:., ca ixa:-. economic,ts e outro:-. 
c.-.1ahclecime nt<•$ e m ~c.:11eros d e c re<lil(.I :q>re:-cuta­
, :\tn um augmento d(.: 600 milhõe:,; (total d •.):- depo­
siu ,:- C l\l 30 d e jonho ele 1910- 6:491 milhC)cS de 
lira•). 

bto parn fallar a ena na maio; gros~eira ve ri fica~ 
c:'lo do fomento material. 
· O que.: dizt r da contribuic;.ã o italhma do-. 11h i1110:-­
quarenta .l.nnos, no pa1ri111o niv inte llectual da h u , 
manidade? ;\ }\J)Othcose d e 191 , , celeb!'a, ua e terna 
rcno\'ação da ltalia ma~n ilica. o lriumpho hH.:xau· 
rivel d a sua força. da sua fccundidad1:, da sua hcl­
lcz,, . 

A exposiçfio referida (; a 7.:1. d e Bellas Artes effe· 
ctnada. de ,·endo-- t a sua o rgani:i:1çào á As:-ocia• 
c;ào dos :\rtis1a:,; 1 tallanos, com stdc: em Firenze . 
Jogar o nde se fará, t dçcor,·e d t: ll'h•embro proxi· 
mo a junho d e ,912. O oos:--o g-ovt rno i:l rec1;btu a 
devida commun icação e convite do governo ita . 
liano. 

Uma ca ixa <icono m ica 
Um:.. ca:-a bancuia de Brighton . e:-tahtleceu u ma 

c;\ixa d e cconomi;.is 1H11bul:1ntc . 
Emprc~ados do Banco pcrcvri·c,n diariamente, a 

hora:-. certa.;., n'um auto movçl , e m fórma de cofre 
for te . as aldeias e villas. rcrcbe:udo depositos dcs· 
d e quan tias insig nifican1c:-, i,,cilnanclo as:-.im ,1os 
trahalhadon:s t.: att: (l:O- crcam:as, a colloc~w:\o <l,1-. 
:-uas e<:ononli.ts cliarhu. · · 

l~is um exemplo a imitar. 

Correspondentes 
Precisam-se e acceitam-se para esta re­

vista nas differentes terras do paiz. 

A "VI DA ARTISTICA" 
Encontra-se á venda cm todos os kios­

ques e tabacarias. 

ESPECTA CU LOS 
• Tl,!EA TR.0 REPUBLICA - S ' .• - C rise d o 

!\mvr trev1:,;1a) . 
TffEATRO DA TR.INDADE -S 1/ , - \ "entas 

de l'atrulha, (rcvist;\). 
TffEATR.O AVENIDA-S "• - Fl.,r do T oi<> 
TffEATRO RUA DOS CONDES -8 1', e 

10 1 ':, - v :·L .• p'l.l e:.<1uercl:\ ,re ·islal. · 
COLISEU DOS RECR.EIOS-8 1/., C,,m,,,,. 

uh ia irnlhn a de o pern comica e opcn.:tu, . 
TffEATR.0 DAS VARIADADES - S 'i e 

10 11,-Pec.~o a p~llavra t revistal, 
TffEATRO PffANTASTICO- S 1 

1 e ,o • 1-

J,so. , . vi1·Kula! (rc\'istal. 
TffEATR.0 INFANTIL DO ROCIO- Se"' 

- ~0\IOS a rtistas e 110\'0S quadros d e scnsaçfio. 
CffALET JULIA MENDES, (fe irn de agos· 

t0)-8 lf? t: to 1 
2 - .\1,!uas d e Bacalhau (re vis ta) . 

CffALET AVENIDA, fe ira de :1i:os10I - S • , 
c 10 • 1 -Zig,Zag trevista). 

Cff/ADO TERRASSE - Rua .\111011io ~lnria 
Card0$0~ 

SALA O CENTRAL (Pal,,cio Fo,) -ih ·enida 
d:i Libt t·dade. 

OL/MP/A -Salrto de conct rtos 1 c t('., rua d os 
Condes._ 

SALA O DA TRINDADE - Ru• Nova da T rin­
dad<:. 

ORANDE SALÃO DOS ANJOS - Trawssa 
do l~orralho. 

JARDIM ZOOLOOICO - Expo,ri~,,o perma­
n\!ntc d e a \'C:S ~ a11isnaçs ferozes. 

TELEPHONE /. 43fi J. v1LANOVA & e.A Telegrammas: 

l Lisboa 
LOWSKY Porto 

1 
~ 

SÉ DE : Rua Eoa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOl-'\ 

FILIAL : Rua do Almada, 113, Lº 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de automoveis 

G A NH AM AS C ORRIDAS DE RAMPA, A SA B E R : 

O Ul.'11
(• S r. Estc."vfLn de.• ()livt.·i ra Fl•rnanclcs cm C<.trr<l 

1 (À\ Brasil'r luhritica<ln C<'m o nosso Oleo Automobiloil A, g-anha 

~ l'--a- t:-lé_,'_' -(-1<_.•~·- -S-'p_o_,_·t_s_i-,sllll~lr'ld(\S , - --- - --- - -

O ili."'" Sr . • \ ng-cl l '.,:au, ,tlet, em c.u- r o BC' rlic t luhn fi -~ 
,-.,do com o noss(\ Oleo Extra-Automobil Cytinder, (· o se-
g-undo classificaclo. 

11 li 

Carn<2s cons<2rvadas p<2lo frio 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

Á 
V r. , N DA no Mercado 24 de julho, Jogar ,,.0 

/ - no Largo de S. Domingos 
~ no Largo de A/cantara - no Largo de Santa Barbara 

Aos domicílios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 
li il 
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Autoclismos 
1NO-LEZES 

O melhor systhema 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

Montagem de 1uz e1eclrica 
Ser ra1heri a civil 

ro~ões ~e mziíl~a e sala 
TO/?.NEIRO DE METAES 

Variado sortimento de ca n · 
dieiros, bicos, cha m in is e 
mangas para incandeseen c i a 
a g é!lz, petroleo e gazolina. 

CANAL/SAÇÔES PARA AOUA, O AZ E ACET YLENE 

Strczczt & C.0 L.td 

Automo\Tei$ 1 ~ , 
OFFICIHA DE FUHDIÇJO 

DE METAES 
TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOADA EM 12 $ 1901 recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PR ' ÇA 

ROCIO 
Automovet n.• 875 - chautteur - Aecacio de Paiva 

,. • 787 - • - Joi o Carujo 
• 987 - .. - Antonlo Pae, 

Serviço por taxímetro em lisb9a 
Serviço de theatro e baile 

LISBOA 

• • "MERCEDES!) 
MA CHI NAS DE ESCRE VER 

JI mais pirfella e rulmnrt 

RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOCSSORIOS 

R.e/Jarações em Iodas as ,,u,.rms 
de macliitws 

, ,anur:u;tur~ de tCkt,s flS ferra· 
J.tt'u:; (<'111 molal) 1•.-r:1 m11omo,t'i-:, 
nl lr.cl:lgcm, 01;11:,~es o , .-rt.os 1mrt\ 
111on 1ra.:, (('rra~ens p:1r:1 urnas e 
movcii ::i. antigo!., eh·. , .-1,·. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

Tnmllações t ltcrrlcas 
/ )ourar 

prulc·trr, nikdar e Órt.m::,:ar 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 

~<l<:: 110 dia 9 o 

Paquete MALANOE 

p;,m .\ frica Occiclenw l. 

7 ,~ 

ENGENHEIROS 

M:achinas " · Rua Poço dos Negros 

toplas A macblna - traducçõu 
€nsi:10 dt Dmylograpbia 

VENDAS DE MACHINAS 

Não n.:cebe carj.!'a para portos pol' vnc.lc 
não fai;a escala. 

1',•lo11ho1w: N .• 646 L.ISBC>A ~ TELEPHONE H,• 3066 - Agenola no Porto . ., to:;;'tr'~~:L~~:;ó~Nt'f•88lt~·')f: !o~~~J!~~~~:~:l;r~'I:~~·~: 
111estor & C.ª, r ua do Jn(anto u . l íenril1uc - fin 
I.ISUO,\ ; &scrl1Horios da tfo1 11~ia. g;o, ru~l do 
Co111 mcre10. 

Caldas da ~ainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

mios lesde :1.$ 2 00 a 2 $ 500 rlls 

Fig ueira da foz 

~ran~~ ~ot~I ~i~~on~n~~ 

==-== --
LUZ ELEOTRIOA 

J. A. LEITÃO 
129. Rua do Salitre. 131. LISBOA = Telephone 2623 ,___, ___ _ 

Cvnstruo ,:ões e i11stalla,:ões electricas, fon;a motrii, apparelhagem electrica e.: seu:. acccssorivs, motorc~Hlyua· 
mos par;t corrente tontin ua ou alternada. la mpadas de incandesccnda de todas <.ts qualidades, lampada~ de fil.1· 
me 1Lo 111ct:.1l ico, arcos volta lcos, re.;istencias. accumuladorcs e ;;l pparelhos dt: preci:;ão. ventoinhas e apparelho~ 
p<1ra aq uecimento, tclcph o ncs. cau\p;;dnlH\$, pàra-r;- ios. ct~. 

R.EPAPAÇÀO Dt TODO O SYS1 !iEMA DE OER.A TR.IZES OU ELECrt~ ICO-MOTOR.éS 
C>R 9 AIVIENT0S GRATIS 

0 mai~ importante t bem si- 1 
tuado, serviço de meza e coz inha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em 11reços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua do Salitre, 129 
m11s lesde 1 $ 200 a 2 $ 000 r!is 

m º º º 2-º º º º º º m 
~ Garage - <> 

o -----
<> o 
º ==- Estephania º 
o o 
<> 107-109, R. José Estevam, 111-113 o 
<> 
o LISBOA 

o 
<> 

0 Automove is de alug ue r <> 
~ da reputada marca FIA T. ~ 
0 Taxímetros, luxuosos e com 0 
<> chauffeurs fardados <> 

-
Allre~o H~uar~o ~onralue! r ":::.::~.'.0;;;:,::;,~:0R • I • JOÁ~·~:,: ~·!::so 

o ffl CI N ;z:{ e Artigos Religiosos ...... ~ / Travessa da T rindade, 22• 24 

- OE - / , ~ ! Vinho Verde de J •3 qualida<lt: 
220, R_ua AuguMsla, 222 ... i'" Azeite de c.,t~ll• Branco muito fino 

CARPI NTERIA '- Vinhos finos e Jicores 
Telef)liOne « r '\. • 

Encarrega-se de edificações 
ou reedificações 

e qualquer especie de trabalhos 
co11cerne11tes á sua arte 

2089 · ~ "';:__ @ 

~ C Olfio;,::=: •: r ~~f~~~ ~'~~!r~! E;~~~~ 
~~ / mov: a~ d:ª;;:ª! r:ç: JIH~R~Rrn C~M~~~R~~C 

1~ T e l e ph o n e 2 698 ~ 1 7, Rua da Condessa. 9 
m .o o o o o o o o o o ~ (AO CARMO) LISBOA 

/ l 'º· Largo ôa l'lnnunciaôa, 10 

1 

92, R.. N. da Trindade, 92 
ret..ePHoNe 14ss Rua Õ( S. Brnfo, 175-!l 

! LISBOA Telephone 562 
0--~==a~;-- ' 
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j FABRICA~~ ~ l~!R~~URAOOS 1 
' Em TODO o Gfn ERO ' 

~ Encarrega.se de rnol<lura.s parn bor· ~ 
; dados. co,isoJos, 111obilias, espt lhos e ~ 
~ dourados em ca:,a, ...:te. ~ 

: 273, RU A D A R OSA, 275 ;: 

~ .... .......... :.~~~.::.~ .. ~ .. :~.~ .. ~: .. :..~.~.:: .. ~ ... ,,,,,,,,,,, ~ 
ANTIGUIDADES 

<.:ompram•se por bon.;; prc<;os Louças, 
c r)'Slá(.:S, 1110,·ds, joi:i:,:, bron7.._:s t.: tudo 
âul igo <1u c rt,1de arte \: bcllcza . 

Rua õa Escola Polylechnica, 97 
~nt•fron tc d:,-. ~~tadas ,ta ~,1·0111) 

M. CARVALHO 

111 ~HIP~U Mllml 1 

Silua . a HUI! 
1...I S EIC> A 1 

Svrll<.lo comp leto t.:111 chap(; us t; 1 
boncts nacionaes e estrangeiros, ,, 
para honu.:ns e c n; a111,as, por preço:-. 
ao abri;!o dt.: toda " C'Oncorrencia 

Sem1ire as ultimas creaçõ?s 
da moda 

1 69, R. õa Oictoria, 71 

G EREZ 

E:-.H: hotel qut: pa:-sou por ampla::- n.:· 
formas C o mdhor cl:\ estancia. Possue 
um 11lagnifico squart t! é o unico illunü­
ni\do a dt:ctriddadt! ..: mezas l)a ra fa­
milia. 

1m111 de 1rimelra ordem freios moderadis 

rrens da etmpailia 11m m1das em soire 
O Con:-.c lh<> de Administrac;ão : - AI· 

/rf do da Ponse,·a ,11/,.:11crt·s, / /n/ouü, Heis 
Porto, A11/011io1i 1Ara11j. q Coslh.- G c :e nk 
c.Jv J lotcl : - ·./11/io J'>i11/q tia R otlla. 

r 1 
AS AGUAS O' ENTRE-

1 

CURAM AS = os -RIOS - BRON CHITES 

~ ~ran~e ~otel ~a torre · 
é o un ico HOTEL que está ligado • 1 

ás Th ermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 
SERV I ÇO MAGN I FICO 

IUBPIOS desde 1 $200 a 2$000 Pêis 
1 Ped idos de quartos a 

1 7!;;~ª~'.,~nho-aa I 

VIDA ARTISTICA 
------- ----------

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bellas accommodações d1!sde rsooo réis 
por dia até 1 $500 réis. 

Rt!ducçào de pre<,:os para caixdros v ia· 
jantt:s. 

Proprtttario - JJAQIJIM PEDRO MOREIRA 

~ A BRANTES _.!!30 

Hotel Central 
P,o,rle13rlo-MANI/EL MONTES CARF.EIRO 

S ituado no centro do commercio . !Ilu­
minado a :i.cc t ilcnc. Campainhas elcctri­
cas t.:111 todos os quarto~ . 

Mag11t11as 11nai1oes nsselo, 10nl1r11 e bom 1ra1m1to 

-----------
para di•tlkt icos~ d c:spcpticos e n <:u ­
ras the n· cos de Sana. Caixas de 
phantazia com bolachas e chocola­
t~s s uissos, Sól)"s insrnntan\:as, chás, 
caramdlos, etc. 

M. C. NEVES 
Rua Nova do Almada, 83 1 

- ----------·--------- EVOBA 

Hotel 
Eborense 

Braga - BOM JESUS ) 
GRANDE HOTEL I Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
1>ro1>ridarios: 60ffieS 6' ffi ílGGOS, Sumssom õc m,rnuel Jodqu im óomes l 
IIOt('IS t.le 1,rim('ir;, ord ,•m.Scr,•lt·o os,ue r::ttlo. Quartos es1m<:osos o l>êm mobil:.ulos. de onik 

!i'sifi~~.1:~l:ui:f~1~~1~{t~ ·l~~~ir.~:;g~ ~!:ii~~1~jo ~:i~•:g:g_10~. tui Ol~•·tr i~1. Salões de baile e 1k 

Pre1os, 101pielenmd1 qmto. 11m11a. u11no. se,u110 e 1u1. lesle 1sm ili moo Pils pop dia 
.._ - - - O 111\;lhor da p rovincia do ,.\ltmtcjo. Es­

tabelccimt:n to de banhos. Sala d e visitas. 
Rou s aposentos para familias. 

Pro11rietario, JOSÉ AUGUSTO ANNES 

A NACIONAL VI OAGO 

Hotel Avenida 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séõ, na St1<l 1woprieõaõc: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
Sorieda!e anonqma 

de 
mponsalllidade limilada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

A~ 
fun~a~a em l 7·4·906 

RES ERVAS 

135 :753 $ 650 
RÉIS 

~~ 

Edificio con-.truiclo c xprcssa11H.:11lc 
junto á Estação do cam inhodt.: íer· 
ro e Avenida, p roximo da nasccu tc 
Vidago. 

Hons quartos, mat;;nifica sala de 
jantar com mezas para íamilia. ca· 
sas <lt! b,,nhos, café, bilhar, e jogos 
lic itos. 

Pre1os de 1200 a 1500 réis 
Almo~s 500 e ianlms 100 reis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam-se todas as infonnaçOOs ,•erb:tlmt.:nte da~ 10 horas da manhã ás 5 da 

tarde, na sêdt da Companhia, o u por cscripto na vol ta do correio. 

Corres,ondm,a ao concessic111rio 

Oomingu~s Pires 
Director--FERNANDO BREDlRObE Sub-l)i,edor--JOsf A. QU/NTELLA 

Cesar ~. Paiva 
Cirurgiao-Oentisla 

õo liospital õe S. José e annexos 

Pn.:m iado na e ,posição intcrmt· 
cional de Paris d1; 1900, co111 men­
ção honrosa a unica conctd ida 
pelo iurr a expositores portuguc­
ics d'esta classe . 

Colloca m-se dentes desde um 
até a dentadura completa. Trata ­
m ento especial de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LISBOA 

I. 1. RIBBIRD DOS SRHIDS 
Premia lo com menção ltonroaa na Eitpoaição de 1893 

PREVILEGIO EXCLUSIVO 

ia Pomaia oumonl para 1ura do rheumallsmo 
GESSOS E BETIJM ,S 

Deposito de drogas: V leo~. Ti nta:-, 
\' erniies. Pincds, !;abão, sabont;tes e 
1>crfom arias . 

9u,11itM~S 9ar,1nliNIS- flNçi.'.!s stm com1,dcnci,1 

Productos chimicos e medicinaes 
por grosso e meudo 

Unico deposito gera l em Portugal 

da :\ gua Circassiana par.\ restaurar o 
cabd lo -Olco da Persi::1. -Vigor To nico 
do Oricnte-Oleo do 1-::gy1,to l)ara oca· 
bdlo <.: da F'àvorita Universal t.: 1.dtç 
Divino para a cutis . 

22, liu a do Ampar o, 22 

16, !lua ao Jlrco marquei ai JIJegrm, 16 

LISBOA 

LIVRARIA 00 CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGI OSA DC LISBOA 

1un1a1a 11 1m p1r Lima 8- C.t·' 1nt110 e1p,e1a10 da ,1irari1 Callol11a 111 111101 em 1!11 

9 Rua do Mundo. á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de confiança das Famílias Catholicas 

Typographía, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da lmmaculada Conceição de Lourdes- Prer;o 100 réis 

Liv ros em portuguez, francez, in1lez, allemio, hespanhol e latim. De ins, 
t rucção R\:ligiosa, Doutrina Catholica. sobrt.: a S:tgrada Eucha rislia e Primeira 
Co111111t111hào, de.: Piedadt, Es1">irlluai.:s e As<::1.:ticos - Biographias , Vidas d t: Sa • 
tos. J!dncação1 lnstruc(,'ão, SCit!nCias. l listo ria e J.iuc ratura - Thtolo~i~l- Litur­
~ia - Philosophia - :\torai Rc li~iosa -1 listoria Ecclcsi 1stica-St::rmões-Livros 
de :'\lissa sim1>lt.:s 1..: dt.: lux<>, todos approvados pd .. , a uctoridadt.: t.:cclt; si.lstica . 

Artigos do cu lto - Pa nun :.; ntos e .1-\lfafas-Ca,;tiçac°' t.: T ocht.:iros-Cruzes e 
cifi,11.:::s- Lampad;J:.. t.: 1.ampa.dna...; - Lustre;. - St!rJ)t:nti.na:,-C:ustodias -Cal iccs 
- Galhctas- Sacras-P~·xidt!s- Ambulas -Cal<lcirinhas- Lavandas-Lanh:rn s­
Caixas e Ít!l'ros d' ll ostia,;-Campainhas e Carrilhi'>eS- Pu ri hcadorcs-Esta ntcs­
plac:1.s ,)ara vellas- Corôas-Janas . 

Imagens e Crucifixos de todas as dim ensões -01>ti111as \!SCulpturas . Pintu, 
r::1,s s.implc .;. (.! <lc luxo ;lppn;v:-\das pe la Sagn-.Hla Congrc~aç.ão das Jndulgoncias 
de Ro ma. 

Artigos de Piedade - Imagt:ns luminosas ,1ec111·St: ás escuras como de dia)­
Souvcnirs de l .ourdt:s - T c rços-CorOas-Rosarios - Estam1>a.s para Catht:ccst!. 
i>arn li vro t.: para quadro - Gravuras - PhoLographias- O leographia (;: Chromos 
cm cartão, opalinc , ~datina , pergaminho, sctim e bordadas em seda-Medalhas 
t.: Crucifixos. em Jalão , a luminio, nickcl, ouro ou 1>rata Btnitiers d t! h iscuit e 
nickel- Escapularios - J-\rgolas d 1..: guardanapo com imagens - IJilhetcs t)OStaes 
com Santos - Quadros - Vi3s Sacras - Prescpios-.A.lbuns com a Via. sacra e m 
pho tographia , com n Vida de Jesus, 1;m ~ravura t.: 11111itos 0111ros - Placas com 
imagt:ns, bentinhos. folhas de santos c m prdo e a côr- Registos de luto e o mais 
completo sortimento c m artigos r\:ligio:-os de aha novidade. Objt:ctos para brin, 
de. Ohj cctos de 1.ª Conununhào. 

Flores artific iaes. - Pa lmitos, ).:'rinaldas, corõas, ramos e palmas. 
Crucifixos para n.:liquia~. Terços Cruseos. contas miudas com espaços. 
Crucifixos do Perdio.-lmlulgcnciados por S . S . Pio X para as pe!'ISOas {Jllt.: 

propague m esta devoção- Corôa pa ra Via Sacra para se fazer cm casa ganlH\tJ· 
do-se as mesma indulgencias que na Egrt.:ia-Crucifixo da Paixão. Crucifixos da. 
Santa Face. 

Preços muito resumidos 


